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GUARULHOS, 10 DE JUNHO DE 1966 N. 563 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 
t E D I T A L 

SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

PROTOCOLO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.o Í02-66-SG 
A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz público para 
os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe­
cutivo Municipal em: 

DESPACHOS: ' —'rj'-—"! 

" Dia 31-5-1966 

Proc. 2814-66 - Seção de [Higiene e Saúde 
Publica - Ao Dr. Adolfo V. Noronha para efeito de 
divulgação. 

D i a l - í - 1 9 6 6 

proc. 1963-63 - São Paulo Light S/A. - A 
S. G. oficie-se nos termos da informação retro, ar­
quivando-se em seguida. 

proc. 2709-63 - São Paulo Light S/A - A 
S. G. para oficiar arquivando-se a seguir. 

proc. 3135-64 - Oswaldo Ferreira-Arquive-se. 

proc. 7631-65 - Áureo Zaneth e outros - Cien­
te. Arquive-se. 

proc. 0190-66 - Câmara Municipal de Gua­
rulhos - Â S. G. para oficiar, arquivando-se em se­
guida. 

proc. 0308-66 - José Juliano e outro - Infe­
lizmente a pretensão do requerente não pode ser aten­
dida sem que faça prova exigida pela D, F.^Indefiro. 

proc. 1694-66 - Câmara Municipal de Gua­
rulhos - A S. G. para oficiar, arquivando-se depois. 

proc. 2046-66 - Câmara Municipal de Gua­
rulhos - A S, G. para oficiar, arquivando-se em 
seguida. 

proc. 2234-66 - Cooperativa Mista de Pro­
dução de Guarulhos - A S. G. para comunicar ao 
interessado, arquivando-se em seguida. 

proc. 2560-66 - Secretaria de Estados dos 
Negócios da Educação - A S. G. para oficiar, arqui­
vando-se em seguida. 

proc. 3012-66 - Iracema Ana Raiter Fanga-
niello - Defiro. A D. O. V. 

proc. 3042-66 - Diretoria de Obras e Viação -
Admíta-se de acordo com o sugerido pela S. P. 

proc. 3044-66 - Diretoria de Obras e Viação -
Admita-se como extranumerario. k S. P. 

proc. 3082-66 - Jubileu da Silva - Defiro. Â 
Fiscalização. 

proc. 3089-66 - Maria Ruth de Toledo - Nos 
termos da informação da S. P., expeça-se. 

proc. 3118-66 - Antonio Tavares de Lima -
Defiro. A Fiscalização. 

proc. 3125-66 - Deraldo Francisco da Silva -
Devidamente aferida e cumpridas as formahdades 
legais, devolva-se. 

proc. 3129-66 - José Batista - Defiro. A 
D. O. V. 

proc. 3130-66 - Antonio Lopes Neves - Defiro. 
A Fiscalização. 

proc. 3131-66 - Francisco Dias - Defiro. Nos 
termos da informação supra, á Fiscalização. 

proc. 3132-66 - Conceição Felix de Souza -
Renove-se. Isento de impostos. A Fiscalização. 

proc. 3135-66 - Decio Francisco Valente -
Defiro. A Fiscalização. 

proc. 3137-66 - Prefeitura Municipal de Tietê -
Arquive-se. 

proc. 3145-66 - Luiz Fernandes Costas -
Cumpridas as formalidades legais, devolva-se. 

proc. 3151-66 - Joana Antónia da Silva - Re­
nove-se. A Fiscalização. 

proc. 3170-66 - Anisio Rodrigues da Silva -
Renove-se. A Fiscalização. 

proc. 3173-66 - Pedro Pereira da Silva - Defiro. 
Â Fiscalização. 

proc. 3178-66 Josepha Freire Coelho - Defiro. 
A Fiscalização. 

proc. 3185-66 Antonio Oscar de Araújo Guer­
reiro - Concedo 4 (quatro) dias de licença. 

proc. 3188-66 Benedito Fernandes - Conce­
do o beneficio requerido. Â S. P. 

proc. 3206-66 João Pinto Barbosa Filho -
Defiro. A Fiscalização. 

(continua na 3,a pagina) 
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A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A LTDA. 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 

y 

Rua São Vicente de Paulo, 266 G U A R U L H O S 

^GR STEOLA^S/A GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 

Â 
Ê°™ 

pf carrcra c•nUn^6•• • Anlbtra 

D I S T R l B U n > O H E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 158& . TELEFONE: 9 3 - 3 7 0 7 
RUA DO G A Z O M E T R O , 539 • T E L E F O N E : 9 2 - 3 6 9 7 f \ 

Telefones: 49-0942 e 49-0699 

G U A R U L H O S — V I A D U T R A 

P Í N T A R T 
PLACAS, PAINÉIS FAIXAS, DECORAÇÕES. 

PLACAS LUMINOSAS E PINTURA, GELA­

DEIRAS E COPAS, ETC. 

Atende-se à DonãeSlio 

VIA MONTEIKO LOBATO, 137 — FONE: 49-1067 (chamSr) 

G U A R U L H O S 

Auto Escola Guarulhos 
Cartas para Motoristas Profissionais e Amadores 

—' Aulas especiais para Senhoras e Senhoritas — 

P R O F S . l E S P E C I A L I Z A D O S NA D. S. T . 

^oaquim S. Cavadas Kieto 
NTIA - RAPIDEZ - HONESTIDADE 

Hrulhos, 3 7 4 7 :-: Fone 4 9 - 0 2 1 2 

G U A R U L H O S 

Laminarão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
E S P E C I A L m A D E E M F E R R O CAM^ONEIRA 

Escr i tó r ios : 

B U A E N D R E S . 696 — CAIXA P O S T A L , 20.047 

Onib!^ no Largo da Es t acão Souocabaiia " ^ 

F á b r i c a : 

. . R U A E N D R E S , 669 — F O N E S : 49-0015 e 39-0016. . 

a U A R U L H O S 

Otíca Relojoaria 
IRMÃOS MAGARIO 

AVIAM R E C E I T A S 

B U A D . P E D R O n , N . o 27 — GUARULHOS 

Clinica de Adultos 
DR A R R U D A COTRIM 

Residência: R u a JOÃO GONÇALVES, 124 

C o u s . : Rua JOÃO GONÇALVES^ 129 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYOVi 
Rua Antonio lervolíno n.o 202 

Guarvlhos ~ São Paulo — Brasil 

Industria Brasileira de Materiais 
Refratáríos 

A . AGUZZO & CIA. L T D A . 

E S P E C I A L I Z A D A E M M A T E R I A I S R E F R A T A R I O S 

A MAIS P O P U L A R B C R E D E N C I A D A 

F&brica e Escr i tó r io : 

AVENIDA M A R E C H A L RONDON, 386 

O Pota l , 20 OSS — End Telegráfico 

cREFRATARI-OSGUZZO» 

Miíiistéíio da Educação 
Ginásio Estadual de Vila Au­

gusta- São das mais intensas as 
atividades deste ginásio estadual 
noturno. Localizado no prédio do 
Grupo Escolar de Vila Augusta, 
tem 10 séries ginasiais e duas de 
admissão Além da atividade pe­
dagógica as extra escolares esp-
ontaneam^n-te desenvolvidas pelo 
alunos, bem demonstram a unida­
de de pensamento existe entre o 
corpo docente e discente. 

Algumas podem ser enumera­
das: 
- No final de 1965 os alunos pro­
moveram uma campanha em be-
do bisecular igreja matriz, maior 
patrimônio histórico da cidade. 
Conseguiram & importância de 
800.000 mil cruzeiro que foi a 14-
XII, entregue publicamente ao 
pároco da referida matriz. 

>Dia 21 de Abril - 66 - Festi­
vamente comemorado com sessão 
solene e inauguração de uma ex­
posição de trabalhos de ciência 
e desenho, 

Essa efeméride contou com a 
presença do Prof. lorge Gadig, 
representando o Diretor Geral 
do Departamento de Educação. 
- Campahnga da Fanfarra- A lu­
ta encetada pelos ginâsianos, em 
prol de sua fanfarra, coroou de 
plêno êxito Para breve veremos 
nas ruas de Guaruihos mais uma 
boa e grande fanfarra. 
Páscoa- Os alunos católicos des­
te estabelecimento secu ndário, fl-
zeram sua Páscoa no IDomingo 
retrasado, dia 22. Na Igreja de 
sto. Antônio reuniram-se mais de 
de 200 alunos e, após este ato 
de fé, dirigiram-se ao salão do 
União Vila Augusta F . C. onde 
os aguardava uma farta mesa de 
doces e salgados. 

T U B O S 

AJUDA ESTE JORNAL' 

A PROGREDIR 

SERA, INDIRETAMEN­

TE, EM TEU BENEFICIO 

V 
EM PROL m 

Wm DA MURIZ 
N o p r o x i m o d ia 2 5 ( S ã o 

J o ã o ) s e r á s o r t e a d o , p e l a 
L o t e r i a F e d e r a l , u m 

V O L K S W A G E M 

O k m . 1 9 6 6 ; 

O s i n t i i e s s a d o s e m c o l a ­
b o r a r d e v e r ã o a d q u i r i r s e u s 
T a l õ e s n a S a c r i s t i a d a 
Ig re ja M a t r i z . 
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R E A G O - Indústria e Comércio S. A . Prefeitura Municipal de Guarulhos 
A l a da segunda assembléia geral extraordinária realizada em vinte e 

dois de abril de mil novecentos e sessenta e seis. 

Aos vinte e dois dias do mês 
de abril de mil novecentos e 
sessenta e seis, às dez horas, na 
sede social, à Estrada Nazaré 
Paulista, quilômetro 34, Muni­
cípio de Guarulhos, Estado de 
São Paulo, reuniram-se em As­
sembléia Geral Extraordtnáxia, 
os Srs. Acionistas da Reago — 
Indústria e Comércio S. A., nos 
termos da convocação feita no 
rtíário Oficial do Estado de São 
Paulo, edição de 12, 13 e 14 do 
corrente mês e no "Diário de 
Guarulhos", das mesmas datas, 
mês e ano. Antes de iniciada 
a sessão foi constatada a pre­
sença de acionistas represen­
tando mais de dois terços do 
capital social, os quais fizeram, 
na oportunidade, prova de sua 
qualidade, tudo na conformida­
de do artigo 91 da Lei das So­
ciedades por Ações — Decreto-
lei 2.627, de 26 de setembro de 
1940. Em seguida, foram cum­
pridas, no livro de presença, as 
formalidades exigidas pelo a.r-
tigo 92 daquele decreto-lei, so­
mando 1.599.910 ações represen­
tadas por nove acionistas. As­
sumiu a presidência, de acordo 
com o disposto no artigo 9.o, 
Igtia. e, dos Estatutos, o Di-
retor-Presidente, Dr. Wilson 
Quintella, o qual convidou a 
mim, Paulo Richer, acionista, 
para secretariá-lo. Dando por 
Instalada a Assembléia, deter­
minou o Sr. Presidente que 
fosse lido pelo secretário, em 
voz alta, o edital de convoca­
ção respectivo, redigido nestes 
termos: — "Reago — Indústria 
e Comércio S. A. — 2.a Assem­
bléia Geral Extraordinária — 
São convidados os Srs. Acionis­
tas da Reago — Indústria e Co­
mércio S. A., a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordiná­
ria, no próximo dia 22 de abril 
de 1966, às 10 horas, na sede 
social à Estrada Nazaré Paulis­
ta, quilômetro 34, no Município 
de Guarulhos, São Paulo, a fim 
de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: — a) eleição de 
cargo vago da Diretoria; b) — 
assuntos de interesse geral. 
Guarulhos, 11 de abril de 1966. 
(Ass.) Wilson Quintella — Di-
retor-Presideinte". Concluída a 
leitura, o Sr. Presidente reto­
mou a palavra para dizer que 
o edital de convocação havia 
sido pubhoado nas datas supra 
mencionadas em obediência ao 
disposto no artigo 88 da Lei 
das Sociedades, por Ações. A 
seguir, passando ao primeiro 
item da ordem do dia constan­
te do edital de convocação da 
Assembléia ali reunida, decla­
rou o Sr. Presidente qUe 
achandQ-se vagos de Diretor, 
havia necessidade de se proce­
der a eleição para preenchi­
mento de um deles, visando ao 
melhor andamento dos serviços 
técnico-administrativos da so­
ciedade. Com a palavra, a acio­
nista Negepar — Participações 
e Gerência de Negócios Ltda., 
representada pelo Dr. Paulo 
Teixeira Demoro, Indicou aos 
presentes o nome do Dr. Wal­
ter Knapp, brasileiro, casado, 
engenheiro, residente nesta Ca­
pital, para ocupar o cargo de 
cujo preenchimento se tratava 
na oportunidade, por se tratar 
de pessoa que reunia todas as 
qualidades exigidas para o bom 
desempenho das funções atinen­
tes à Diretoria vaga. Feita a 
indicação acima referida, o Sr. 
Presideíite facultou a palavra 

ai quem dela quizesse fazer uso 
para tratar do assunto em pau­
ta. Como ninguém se pronun­
ciasse, o Sr. Presidente pôs em 
votação a proposta da acionis­
ta Negepar — Participações e 
Gerência de Negócios Ltda., a 
qual foi aprovada por unanimi­
dade. Face ao resultado da vo­
tação o Sr. Presidente declarou 
eleito para o cargo de Diretor 
da Sociedade, o Dr. Walter 
Knapp, na conformidade da 
Indicação, acima referida, De­
clarando concluídos oa traba­
lhos referentes ao primeiro item 
do edital de convocação, o Sr. 
Presidente anunciou que pas­
sando ao item b, da ordem do 
dia, - a Assembléia deveria 
apreciar uma outra matéria de 
interesse social, referente a 
uma proposta da Diretoria, no 
sentido de ser autorizada a 
alienação de quatro veículos da 
sociedade. A fim de melhor es­
clarecer aos acionistas, sobre o 
assunto etn apreciação-, solici­
tou o Sr. Presidente ao Secre­
tario da Assembléia que lesse 
para os presentes a proposta 
da Diretoria soUcltand/o auto­
rização para •€ operação de 
venda dos veículos. Cora a pa,-
lavra o Secretário da Assem-
bléiar leu em voz alta a pro­
posta em aprêÇfO, vlasada nos 
seguintes termos: — "Srs. 
Acionistas: — Considerando 
que alguns veículos atualmen­
te em uso nos serviços da em­
presa, vêm apresentando um 
rendimento de trabalho que 
não compensa mais o seu em­
prego nas atividades a que se 
destinam, esta Diretoria^ con­
cluiu pela conveniência de 
alienação dos mesmos, a fim 
de evitar constantes desembol­
sos com manutenções e repa­
ros antieconômicos. Trata-se de 
bens incorporados ao patrimô­
nio da sociedade com bastante 
uso e que, por isto mesmo, com 
a continuação das atividades 
em que são empregados, chega­
ram a um estado em que pare­
ce recomendável a sua venda. 
Nestas condições, e nos termos 
do parágrafo l.o do art. 8.o dos 
Estatutos sociais, solicita esta 
Diretoria a necessária autoriza­
ção, para efetuar a venda, pe­
los preços mínimos a seguir 
discriminados, dos seguintes 
veículos: — 1) — Caminhão 
Ford, modelo F-8, ano de 1951, 
prefixo, 6-21-11-03, com equipa­
mento Kibras prefixo, 4-61-10-03 
pelo valor mínimo de venda, de 
Cr$ 2.805.643; 2) — Caminhão 
Ford, modelo F8, ano de 1951, 
prefixo e-21-1105, com equi­

pamento Kibras prefixo, n.o. . . 
4-61t-10-09, pelo valor mínimo 
de venda de CrJ 2.673.986; 3) 
— Caminhão Ford, modelo P-8, 
ano de 1951, prefixo, 6-21-11-08, 

com equipamento Kibras, pre­
fixo, 4-61-10-05, pelo valor de 
Cr$ 2.308.903; 4) — Caminhão 
Ford, modelo PS, ano de 1951, 
prefixo, 6-21-11-09, equipado 
com carrocerla basculante, pe­
lo valor mímmo de Cr$ 
1.667.640". Concluída a leitura, 
pelo Sr. Secretário, da Propos­
ta da Diretoria, seguida da re­
lação dos veículos, com as ca­
racterísticas, prefixos e preços 
mínimos de venda respectivos, 
o Sr. Presidente pôs o assunto 
em discussão, facultando antes, 
a palavra, a quem dela quizes­
se fazer uso para os esclareci­
mentos que considerasse neces­
sários. Pronunciando-se sobre a 
matéria, na condição de repre­
sentante da acionista Negepar 
— Participações e Gerência de 
Negócios Ltda., falou o Dr. 
Paulo Teixeira Demoro, que 
afirmou considerar acertada a 
medida proposta, de alienação 
das viaturas referidas, uma 
vez que a natureza das atívt-
dades da empresa exigia o em­
prego de meios de transporte 
eficientes, sem o que não seria 
possível manter um ritmo de 
trabalho regular nem atender 
satisfatoriamente às reais ne­
cessidades do serviço, razão pe­
la qual era favorável à conces­
são da autorização, para à 
venda dos veículos relaciona­
dos, pelos preços constantes da 
relação que lhes fora lida. Con­
tinuando facultada a palavra, 
como ninguém mais se pronun­
ciasse, o Srí Presidente pôs a 
matéria em votação, sendo 
aprovada por unanimidade a 
proposta da Diretoria no senti­
do de efetuar a venda dos qua­
tro veículos supra mencionados, 
pelos preços constantes da re­
lação apresentada à Assem­
bléia. Em seguida, o Sr. Presi­
dente mais uma vez facultou 
a palavra aos presentes para 
tratar de qualquer outro assun. 
to de interesse social, e como 
ninguém se manifestasse, de­
clarou suspensa a sessão pelo 
tempo necessário à lavratura 
da presente ata, a qual, depois 
de reaberta a sessão, foi lida, 
aprovada e assinada por todos 
os presentes. São Paulo, vinte 
e dois de abrU de mil novecen­
tos e sessenta e seis p.p. Nege­
par — Participações e Gerên­
cia de Negócios Ltda., Paulo 
Teixeitia Demoro; Wüson An^ 
tõnlo Frias; Paulo Richer; Ma­
noel Cosentinor Maria Theré-
za do Vai Brotero; João Paulo 
dos Santos; Antônio Fonseca 
de Souza Leal; José Albino 
Fernandes. 

A presente é cópia do origi­
nal. 

WUson Quintella 

Presidente da Mesa 

C E R T I D Ã O 

C E E T I F I C O que, "E.EAGO I N D U S T R I A E CO-
lEÉRCIO S. A.", oom sed eem Guarulhos, Neste Estado, 
arquivou nesta Repart ição sob n.o 318.006, por despa­
cho da J u n t a Comercial em sessão de 24 de maio de 1966, 
a ata da assembléia geral extraordinár ia realizada em 22 
de abril de 1966; do que dou fé. Secretaria da J u n t a 
Comercial do Es tado de São Paulo, 24 de maio de 1966. 
Eu, Maria Helena Alvarenga Moura, escri turária assis­
tente de administração a escrevi, conferi e assino: Ma­
ria Helena Alvarenga Moura. E eu, Maria Ju l ie ta Ge­
raldo, ehefe da secção de certidões a subscrevo: Maria 
Ju l ie ta Geraldo. Visto, Perceval Leite Bri t to , Secretá­
r io : 

Proc . 3210-66 - Luiz Joaquim Carlos - Defiro. 

Â Fiscalização. 

proc. 3219-66 - Seção do Pessoal - Proceda-

se a dedução. A S. P. 

proc. 3220-66 - Seção do Pessoal - Â S. G. 

para encamin'hai;; 

proc. 3248-66 - Seção da Fiscalizaão Geral -

De acordo. 

G u a r u l h o s , 3 dè j u n h o d e 1966 

a) DULCE MACEDO EYHER.ABIDE 

Secretário Geral 

Aviso da LIGHT 
I n t e r r u p ç ã o n o f o r n e c i m e n t o 

d e e n e r g i a e l é t r i c a 

Dia - 11 - 6 - 66 - Sábado 
Município de Guarulhos - Das 12 às 14 hs. 

Vila Nova Bonsucesso. 

Foto Tokio 
Aguardem para Breve. 

A partir do dia ( de Julho a aber­

tura. 

A o distinto publico de Guarulhos. 

Reportagens, casamentos; BatizadóS;Comunhão 

etc. 

R. X V de Novembro 14. 

1̂ 1 
V > 

ELETRÔNICA 

KITOMAZ 
RADIOS'TV'HI-n 

;%> í^^ 

i4è;i 
01 
• o ' 

Ti® 

CONSERTO DE RADIO, TELEVISÃO, T R A N S I S T O R 

HI-FI E D E A P A R E L H O S E L E T R O DOMÉSTICOS 

E M GERAL. — P I L H A S — L Â M P A D A S — VÁL­

VULAS — RADIOS. 

P E Ç A S AVULSAS P A R A RADIOS^ ETC. 

ATENDE-SE A DOMICILIO 

R. Cabuçú, 55 — Vila Galvão — Guarulhos — S. Paulo 
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0 DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente: 

Oficinas: Boa João OoeUio, 16 — V. Angnste 

diretor-proprietár io 
VEBO DE LâDHA 

RELAÇÕES PUBLICAS JOÃO STANICH 

D O M P E D R I T O 
<3UF TIPO DE COÍHUAJISmo U, , 

j ACHA MELHOR ? 
l, O RUSSO 0UECH//MÊ5f> 

% ^ ' ^ V OCOíTlUAlfv-ifVÍO CUBAT^O ' " í 
'— >-iPoRaOE ESTA'muiTo per ro.' 

PFIZER CORPORATION 

DO B R A S I L S. A. 

FÁBRICA EM GUARULHOS 

A F E I R A DA É P O C A 
Distribui em Cuarulhos os famosos F O G O S C A R A M U R U 

= ^ ^ = = = = R U A D. P E D R O I I N.° 16 = ^ ^ = = = 

O R O D A - P E 
Um dos pecados politir 

CO " administrativos do sr. Ade* 

mar de Barros íoi, cremos, a 

solução de continuidade que 

o seu governo deu ao progra' 

ma de construções começado 

pelo seu antecessor e deixado 

pôr concluir por íalta de tem­

po.» Um governador que se di­

zia morrer de amores pela sua 

terra não teria destruído os em­

preendimentos que õs paulistas 

ficaram devendo ao governo do 

sr. Carvalho Pinto. 

O sr. Carvalho Pinto foi 

um bom governador. E sua ad ' 

ministráção mais adequada ao 

espirito e necessidades morais e 

materiais de São Paulo. Teve 

é verdade, seu vicio de origem 

elegendo-se como candidato de 

um demagogo profissional. Ré-

dimiu-se porem rompendo com 

ele e dele se afastando definiti­

vamente. 

Se a nossa longa experiên­

cia em assuntos de politica na­

cional valesse alguma coisa no 

conceito do governo revolucio-

nario7 gostaríamos de lembrar-

lhe os idos de 1930 e o fa­

migerado' governo dos 4 0 dias-.* 

São Paulo e o Brasil não 

poderiam suportar a repetição 

de governos saidos de combi­

nações politicas. São Paulo;> prin­

cipalmente? necessita de um go­

verno que seja entregue a esta­

distas de fato e de comprova­

da experiência, afastados o mais 

possível de grupos e influencias 

políticas, pelo menOs durante a 

vigência da RcvOluçãO que pos­

suí um alentado prOgrãma a rea­

lizar. 

P A P U s 


